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APRESENTAÇÃO 





Desde  a  adolescência  o  fascínio  pela  natureza 

tomava  conta  dos  meus  dias  em  sala  de  aula  e, 

principalmente,  dos  meus  dias  fora  dela,  onde  a 

oportunidade de observar e viver junto às formas de vida 

animal  e  vegetal  com  suas  variações  e  especificidades 

oferecia-me  a  beleza  terrestre  e  despertava  em  mim  a 

vontade  de  exercer  toda  aquela  teoria  científica  que  me 

era apresentada nas aulas de biologia. 

Minha  escolha  em  seguir  a  carreia  de  biólogo  foi 

certamente  a  melhor  opção.  Aprender  na  Faculdade  de 

Ciências  da  Universidade  Guarulhos,  os  detalhes,  a 

metodologia e as práticas daquilo que descobrira quando 

mais jovem, trouxe a certeza de meu futuro profissional. 

Ao  trabalhar  como  estagiário  no  Instituto  de  Pesca 

do Parque da Água Branca no início do ano de 2005 pude 

entender  a  importância  da  biologia  na  vida  de  toda  uma 

população que, em sua grande  maioria, não faz a  menor 

ideia do empenho que diversos profissionais da área das 
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ciências  biológicas  mantêm  para  garantir  a  qualidade  de 

vida  dos  moradores  da  cidade  de  São  Paulo.  Ao 

percorrerem  todos  os  rios  e  represas  da  cidade, 

profissionais estudam, testam  e  analisam periodicamente 

a  qualidade  da  água  ingerida  por  toda  população  no 

cotidiano de seus lares. 

Essa  experiência  em  laboratório  me  exercitou  a 

atenção  necessária  para  amadurecer  como  profissional. 

Porém,  os  dias  solitários  nos  laboratórios  me  deixavam 

inquieto  por  não  poder  compartilhar  esse  momento  com 

outras  pessoas.  Eram  lindas  as  criaturas  microscópicas 

encontradas  nas  águas  da  cidade.  Foi  quando  decidi 

trocar os laboratórios pela sala de aula e em setembro de 

2005  iniciei  minha  carreira  no  magistério  ministrando 

aulas de Ciências para o ensino fundamental II e aulas de 

Biologia para o ensino médio. 

Ao  perceber  a  grandiosidade  que  o  estudo  de 

ciências  traz  sobre  a  vida  das  pessoas,  no  ano  de  2009, 

senti  a  necessidade  de  me  especializar  na  área  do 

magistério  para  garantir  a  qualidade  no  processo  de 

ensino e  aprendizagem no cotidiano  escolar; e fui para o 

curso  de  Magistério  para  o  Ensino  Superior  na  Pontifícia 



[ 12 ] 

Biologia na sala de aula - Rafael Carlos da Silva 



Universidade Católica de São Paulo – PUCSP, onde pude 

entender o verdadeiro sentido da profissão professor. 

Com  novos  conceitos  de  educação,  neste  mesmo 

ano  em  2009,  ingressei  como  professor  de  educação 

profissional  numa  Organização  não  Governamental  do 

terceiro  setor.  Para  contribuir  com  esses  projetos,  levei 

aos  jovens  uma  nova  visão  sobre  questões  ambientais, 

para  que  estes  pudessem  compreender  o  dinamismo  da 

realidade nas empresas, onde eram inseridos no primeiro 

emprego  e  nas  comunidades  em  que  habitavam.  O 

trabalho  que  seguia  mostrou-se  produtivo  ao  perceber  a 

interação  dos  educandos  com  a  natureza  de  forma  a 

perceberem  a  importância  desta  para  a  vida.  Nas  aulas 

na  horta  orgânica,  onde  plantavam  e  colhiam  alimentos 

para  o  próprio  consumo  na  hora  do  almoço  e  o  trabalho 

no  canteiro  de  ervas  medicinais  com  mudas  trazidas  por 

eles  escolhidas  por  seus  pais  e  familiares,  abriam  a 

mente dos jovem em relação a cura por meio da natureza. 

Foram 

cinco 

anos 

de 

muitos 

desafios 

e 

aprendizados,  mas que chegaram ao fim  quando percebi 

o meu dever comprido como educador social. Voltei então 

para a educação pública no ano de 2015 e pude perceber 
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a grande defasagem instalada  nas  escolas  do Estado  de 

São  Paulo  e  fiquei  imaginando  como  poderia  ajudar  a 

amenizar  esta  situação,  pelo  menos  na  cidade  de 

Francisco Morato onde vivo e trabalho. 

Vi no Mestrado Profissional a possibilidade de juntar 

o  que  eu  acredito  como  professor  e  biólogo  e  destacar 

uma  nova  visão  em  relação  ao  ensino  de  Biologia  nas 

escolas.  Foi  quando  apresentei  um  projeto  de  pesquisa 

na  Universidade  Nove  de  Julho  –  UNINOVE,  no  ano  de 

2015,  onde  ingressei  no  Mestrado  em  Gestão  e  Práticas 

Educacionais  PROGEPE,  para  repensar  o  ensino 

brasileiro  e  aprimorar  minha  visão  em  relação  ao 

processo de ensino e aprendizagem nas escolas públicas 

paulista;  o  foco  do  projeto  é  construído  na  disciplina  de 

Biologia no ensino médio, observando a metodologia dos 

professores  em  sala  de  aula  e  como  estes  educadores 

utilizam  as  Modalidades  Didáticas  na  transformação  dos 

conteúdos propostos em aprendizado real para a vida dos 

educandos. 

Enquanto  mergulhava  nos  estudos  em  gestão  e 

práticas 

educacionais, 

terminava 

minha 

segunda 

graduação  em  Pedagogia  iniciada  no  ano  de  2014  e 
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apesar de ter sido bastante cansativo e intenso o período 

de  estudos  nestas  duas  áreas  da  educação,  foi 

interessante  a  qualidade  no  desenvolvimento  das 

atividades  de  pesquisa  proposta  nos  dois  seguimentos  e 

convergir  informações  e  dados,  possibilitando  o  foco  nas 

metodologias  e  práticas  de  ensino,  entendendo  melhor  a 

necessidade de se ter claro os objetivos e ações quando 

pensamos  no  desenvolvimento  intelectual  e  evolutivo  do 

ser humano. 
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INTRODUÇÃO 



Meu  interesse  pelo  tema  dessa  pesquisa  é  de 

forma  ampla,  pelo  campo  da  Prática  de  Ensino.  Isto  se 

relaciona à minha formação como professor de Biologia e 

em  como  vejo  o  espaço  sala  de  aula,  meio  este  de 

oportunidades para criar e recriar pensamentos voltados à 

visão  social  e  ambiental  e  como  esta  interação  pode 

aparecer ao interagir e  preparar  aulas diferenciadas  para 

a formação integral do ser humano. 

Nesse  trabalho,  portanto,  tenho  como  objetivo 

verificar que tipos de Modalidades Didáticas são utilizados 

por dois professores de Biologia no ensino médio de uma 

escola  pública  do  Estado  de  São  Paulo;  tal  escola  situa-

se  na  periferia  da  cidade  de  Francisco  Morato  e  é 

conhecida  como  a  última  escola  no  complexo  escolar  da 

Diretoria de Ensino de Caieiras. 

Também, 

objetivo 

indagar 

como 

estas 

Modalidades Didáticas, podem contribuir para o processo 

de  construção  da  prática  do  professor  em  sala  de  aula. 

Especificamente,  analiso  quais  destas  Modalidades 
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podem  ser  identificadas  na  prática  do  professor  de 

Biologia  e  como  estas  acontecem  em  sala  de  aula,  uma 

vez  que  o  trabalho  de  Myriam  Krasilchik  (2000  e  2011), 

MARANDINO,  SALLES & FERREIRA (2009), Nélio Bizzo 

(2004  e  2012),  SCARPATO  (2012),  NARDI  (1998), 

ANTUNES  (2010)  e  ANASTASIOU  &  ALVEZ  (2009) 

mostram  a  importância  desta  temática  para  o  ensino  de 

Biologia. 

Segundo  KRASILCHIK  (2011),  após  a  escolha 

dos  conteúdos  correspondentes  e  mais  relevantes, 

fundamentais  ao  ensino  e  atualizados,  o  professor  deve 

selecionar  atividades  e  experiências  que  levem  aos 

objetivos  propostos  e  então  a  escolha  das  modalidades 

didáticas,  vai  depender  destes  conteúdos  e  objetivos 

escolhidos,  bem  como  da  turma  a  que  se  destina,  do 

tempo e recursos disponíveis e dos valores e convicções 

do  professor  à  frente  do  trabalho.  Além  disso,  para  os 

autores,  qualquer  curso  deve  incluir  Modalidades 

Didáticas  para  soluções  nas  mais  variadas  situações, 

para  atrair  o  interesse  dos  alunos  e  para  atender  aos 

problemas  individuais  dos  educandos.  (KRASILCHIK, 

2011, p.79). 
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No  estado  de  São  Paulo,  as  escolas  públicas 

estaduais  nas  periferias  da  grande  metrópole  enfrentam 

problemas  de  estrutura  física  em  seus  prédios.  As  salas 

de  aula  são  superlotadas  e  os  espaços  construídos  para 

serem  utilizados  como  ambientes  de  aprendizagem 

direcionada  –  como  salas  para  laboratórios  de  ciências 

naturais e salas para  exibição de filmes e  documentários 

–  são  transformados  em  espaços  adaptados,  em  mais 

salas  de  aulas  para  depositar  uma  quantidade  maior  de 

alunos  e  suprir  a  demanda  da  região  onde  a  escola  esta 

inserida. Nesse contexto de escola pública encontramos a 

transmissão  de  conhecimento  realizada  apenas  por  meio 

de  aulas  expositivas,  sem  nenhum  recurso  tecnológico  e 

pouco  atrativo  aos  alunos,  aos  quais  cabe  a  função  de 

simples  depósitos  de  conhecimento  e  reprodutores  de 

informações  de  um  currículo  elaborado  sem  pensar  nas 

características  sociais  da  comunidade,  sem  nenhuma 

preocupação  em  contextualizar  o  ensinado  às  demandas 

trazidas  pelos  alunos  e  ainda,  com  avaliações  realizadas 

por  meio de questionários decorativos que visam  apenas 

características  quantitativas  e  não  qualitativas  da 

aprendizagem  dos  conteúdos  propostos,  sem  ao  menos 
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dar a chance aos alunos de construírem o conhecimento 

a partir de vivências reais e objetivas bem constituídas. 

CHASSOT  (2008)  em  seu  livro  Sete  escritos 

sobre  educação  e  ciências,  afirma  que  o  estudo  de 

ciências no ensino médio é fracassado por razões obvias 

no  que  se  refere  ao  ensino  focado  dolorosamente  nos 

conteúdos  para  o  vestibular  e  que  diz  preparar  o 

estudante  para  a  universidade,  próxima  etapa  de  seus 

estudos. O autor diz ainda que: 



É  essa  ridícula  e  falsa  preparação 

para 

a 

universidade 

que 

é 

responsável  por  uma  cada  vez  maior 

corrosão  dos  níveis  anteriores  a  ela. 

E  o  pior  que  desse  amontoado  de 

conteúdos  que  se  impinge  ao  aluno, 

pouco ou quase nada se aproveita no 

ensino superior. (CHASSOT, 2008, p. 

97). 





Nesse  contexto  é  importante  a  reflexão  sobre 

como  cada  uma  das  etapas  deveria  ser  repensada  e 

construída  desconsiderando  a  formação  para  etapas 

seguintes. Apesar de o currículo do Estado de São Paulo 

(2010)  não  ser  construído  desta  maneira,  a  importância 
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de  se  pensar  num  ensino  contextualizado  pode  partir 

diretamente  das  interpretações  que  o  professor  de 

Biologia faz dos conteúdos apresentados no currículo. 

KRASILCHIK  (2011)  nos  traz  a  reflexão  sobre 

como  a  aplicação  destes  temas  propostos  no  currículo 

podem  sofrer  alterações  em  função  da  percepção  do 

professor  sobre  os  alunos  ao  aplicar  tais  atividades 

previstas  no  currículo  aparente,  aquele  oficial  e 

obrigatório,  que  pode  ser  adaptado  às  condições  e 

experiências  em  sala  de  aula  compondo  o  currículo 

latente,  que  se  revela  nas  ações  que  se  apresentam  na 

prática nem sempre expressas do currículo teórico. 

Portanto, como afirma a autora: 



O  professor  de  Biologia  deve  estar 

consciente 

de 

que 

entre 

suas 

responsabilidades 

estão 

incluídas 

tomadas  de  decisão  na  fase  de 

planejamento 

e 

agir 

de 

forma 

correspondente, para haver harmonia 

entre  o  que  se  diz  ou  escreve  nas 

propostas curriculares e o que de fato 

se faz. (KRASILCHIK, 2011, p.44). 



Nesse 

sentido, 

MARANDINO, 

SELLES 

& 

FERREIRA (2009) trazem à reflexão, o papel pedagógico 
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que  todo  professor  deve  possuir  em  relação  ao 

compromisso  de  utilizar  a  metodologia  e  os  objetivos 

educacionais  para  a  formação  humana  do  aluno 

apropriando-os  de  saberes.  Os  autores  argumentam 

ainda  que  o  trabalho  docente  deve  atentar-se  ao  fator 

ético da profissão, visando valores em suas escolhas nas 

ações  educativas  e  aplicando  intencionalmente  por  meio 

dos  conteúdos  e  objetivos  conceituais,  procedimentais  e 

valorativa, dessas escolhas, transformando-as em valores 

científicos  buscando  a  efetiva  formação,  organizando  as 

aulas  de  maneira  lógica  observando  a  característica  dos 

alunos,  utilizando  métodos  específicos  para  que  o 

educando  possa  participar  de  forma  coletiva  das  ações 

propostas. 

KRASILCHIK 

(2011) 

complementa 

este 

pensamento,  afirmando  que  o  professor  deve  considerar 

no  seu  trabalho  em  sala  de  aula  –  aliando  ao  conteúdo 

que  irá  expor  –  as  modalidades  didáticas  e  os  recursos 

dos  quais  irá  se  valer  para  formar  um  todo  conexo  entre 

as  propostas  escolhidas,  sem  apresentar  incoerência 

entre as intenções escolares e a intenção do professor. 
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Vimos,  portanto,  a  importância  de  se  utilizar  as 

modalidades  didáticas  no  ensino  de  biologia  como 

métodos  de  transportar  o  currículo  formal  para  as  mãos 

dos  educandos  de  forma  a  favorecer  e  aproximar  a 

comunidade  escolar  do  que  é  previsto  por  lei.  Nesse 

sentido o professor apresenta em sala de aula ações que 

provocarão nos alunos um novo olhar sobre as atividades 

possibilitando  uma  nova  forma  de  transmissão  de 

conhecimento, 

agora, 

participativo, 

desenvolvendo 

saberes  com  resultados  construídos  a  partir  do  processo 

de  contextualização  entre  teoria  e  prática  e  relacionando 

estes  conhecimentos  adquiridos  às  situações  reais  do 

planeta,  alcançando,  assim,  os  objetivos  educativos  de 

formação  humana  pensados  pelo  professor  de  Biologia. 

(MARANDINO, SELLES & FERREIRA, 2009, p. 14-15). 

Assim,  tomando  como  referência  as  provocações 

feitas  pelos  autores  citados  acima,  busco  abordar  nesse 

estudo os seguintes objetivos: 



  Verificar que tipo de materiais pedagógicos existem 

na escola para utilização dos professores de 

biologia em sala de aula; 
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  Identificar se os materiais descritos no currículo 

oficial estão disponíveis no acervo didático da 

escola; 

  Apontar quais os tipos de modalidades didáticas 

estes professores utilizam no ensino de Biologia no 

contexto de sala de aula; 

  Relacionar as modalidades didáticas utilizadas 

pelos professores aos conteúdos propostos no 

currículo oficial; 

  Formular novas propostas de modalidades 

didáticas para o ensino de Biologia; 

  Analisar os resultados obtidos nas modalidades 

didáticas propostas aos objetivos traçados pelos 

professores para a aula; 

  Convergir às observações, as coletas de 

informações por meio de questionários e 

documentos pedagógicos como planos de aulas, 

diários de classe e avaliações dos alunos. 



Concordando 

com 

KRASILCHIK 

(2011) 

e 

MARANDINO,  SELLES  &  FERREIRA  (2009),  percebo  a 

importância de um novo olhar às práticas em sala de aula 
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e  como  essas  podem  fazer  a  diferença  na  formação 

humana;  utilizando  modalidades  didáticas  como  um 

diferencial  para  que  o  professor  de  Biologia  aprimore  o 

ensino, transformando a realidade da sala de aula em um 

ambiente  também  científico,  formando  alunos  que 

entenderão e questionarão o mundo. 

Para  realizar  esse  estudo,  meus  principais 

interlocutores 

são 

KRASILCHIK 

(2000 

e 

2011), 

MARANDINO,  SELLES  &  FERREIRA  (2009)  e  BIZZO 

(2002  e  2012),  além  de  produções  e  artigos  destes 

mesmos  autores  e  literatura  especializada  oficial  e 

legislativa  para  o  funcionamento  do  ensino  médio 

paulista,  bem  como,  as  orientações  curriculares  para  o 

ensino  médio  – ciências da natureza, matemática e suas 

tecnologias  para  complemento  das  informações  acerca 

das  bibliográficas  citadas.  Escolho  esses  autores  por 

considerar  que  suas  análises  focalizam  as  modalidades 

didáticas  para  o  ensino  de  Biologia,  bem  como,  a 

construção  sócio  histórica  da  disciplina  de  ciências  e 

Biologia  no  Brasil,  que  são  de  suma  importância  para  a 

minha análise referente ao estudo de caso proposto neste 

trabalho. 
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A  partir  daqui,  estruturei  o  trabalho  em  quatro 

seções,  estas  serão  compostas  por  três  capítulos 

seguidos das considerações finais. 

No  primeiro  capítulo  intitulado  BREVE  ENSAIO 

SOBRE  O  ENSINO  DE  BIOLOGIA  NO  BRASIL  E  NO 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO,  trago  à  luz  um  estudo 

histórico  sobre  o  ensino  de  biologia  no  Brasil  e  como  a 

disciplina  de  biologia  foi  estruturada  com  o  passar  dos 

anos,  até  o  momento  em  que  estamos  vivenciando  o 

currículo  oficial  do  estado  de  São  Paulo  e  como  esse 

aparece estruturado frente às Modalidades Didáticas para 

o ensino de Biologia. 

No  segundo  capítulo,  intitulado  MODALIDADES 

DIDÁTICAS 

NAS 

RELAÇÕES 

DE 

ENSINO-

APRENDIZAGEM  COMO  ESTRATÉGIAS  PARA  O 

ENSINO  DE  BIOLOGIA,  trago  alguns  elementos  para  a 

discussão sobre o ensino de Biologia e sua aplicação em 

sala de aula, bem como, alguns pressupostos filosóficos e 

históricos  para  justificar  a  importâncias  das  Modalidades 

Didáticas no processo de ensino aprendizagem. 

No 

terceiro 

capítulo, 

intitulado 

BREVE 

APRESENTAÇÃO  DO  CAMPO  DE  ESTUDO:  DA 
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CIDADE  À  ESCOLA  PÚBLICA,  faço  uma  breve 

apresentação  da  história  da  cidade  de  Francisco  Morato 

onde  a  escola  utilizada  como  campo  de  estudo  esta 

instalada,  bem  como,  uma  descrição  detalhada  da  área 

de  estudos  caracterizando-a  e  mostrando  um  estudo 

completo  sobre  a  instituição  escolar  e  seus  documentos 

oficiais. 

No 

quarto 

e 

ultimo 

capítulo 

intitulado 

MODALIDADES DIDÁTICAS  COMO  INTERVENÇÃO NO 

ENSINO  DE BIOLOGIA:  METODOLOGIAS E PRÁTICAS 

EM  SALA  DE  AULA,  estudo  as  influências  dessas 

modalidades  no  ambiente  de  sala  de  aula  e  como  essas 

podem  contribuir  ou  não  para  a  qualidade  dos 

planejamentos  e  aplicação  dos  conteúdos  oficiais 

propostos  pelo  currículo  oficial  do  Estado  de  São  Paulo. 

Apresento  os  métodos  e  metodologias  utilizadas  para  a 

pesquisa  em  campo  propondo  oficinas  como  processos 

de intervenção à pesquisa. 

Por  fim,  nas  considerações  finais,  retorno  aos 

meus  objetivos  iniciais  retomando  os  estudos  nos  três 

capítulos  desta  dissertação  aprofundando  a  análise 

realizada sob o olhar do observador, justificando, assim, a 
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importância  de  novas  propostas  metodológicas  nas 

práticas  em  sala  de  aula,  visto  a  falta  de  materiais  e 

espaços  especializados  para  o  efetivo  aprendizado  de 

Biologia  e  mostrando  como  resultado  de  pesquisa  que, 

sim,  é  possível  o  trabalho  efetivo  da  Biologia  em  sala  de 

aula  utilizando-se  de  Modalidades  Didáticas  para  a 

ludicidade  e  clareza  nas  propostas  de  trabalho  trazidas 

pelo  professor  para  solucionar  problemas  decorrentes  do 

dia a dia em sala de aula. 
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1. BREVE ENSAIO SOBRE O ENSINO 

DE BIOLOGIA NO BRASIL E NO 

ESTADO DE SÃO PAULO 





Neste capítulo, serão abordados temas voltados à 

história 

da 

disciplina 

de 

Biologia, 

sua 

origem, 

organização,  legislação  e  currículo.  Estes  temas 

determinam  os  fundamentos  atuais  para  a  ministração 

desta  disciplina  e  suas  metodologias  de  ensino  e 

aprendizagem  para  os  conteúdos  básicos,  os  subsídios 

para  a  implantação  do  currículo  proposto  para  o  Estado 

de  São  Paulo,  bem  como,  a  organização  das  unidades 

dos  conteúdos  propostos  e  a  escolha  das  Modalidades 

Didáticas  para  a  disciplina  de  Biologia  a  partir  da 

concepção  de  aprendizagem  adotada  para  o  ensino  de 

ciência descrita na Proposta Curricular do Estado de São 

Paulo  –  Ciências  da  Natureza  e  suas  Tecnologias  – 

Ensino Fundamental – Ciclo II e Ensino Médio. 
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1.1. 

CONTEXTO HISTÓRICO DA DISCIPLINA DE 


BIOLOGIA NO BRASIL 

A história do ensino de biologia no Brasil reporta-

se  à  influência  jesuítica  e  portuguesa  e  da  chegada  de 

Domenico  Agostino  Vandelli1  em  Portugal.  Este  cientista, 

naturalista  e  botânico,  foi  convidado  pelo  Marquês  de 

Pombal  a  ocupar  a  cadeira  de  Ciências  Naturais  da 

Universidade  de  Saint  Petersburg  e  junto  a  Portugal 

participou  de  uma  grande  reforma  educacional  que  se 

instalou após a expulsão dos jesuítas. Ingressou no Royal 

College  em  Lisboa,  para  ministrar  as  disciplinas  de 

matemática,  química,  física  e  história  natural;  neste 

instituto  pré-universitário  o  objetivo  era  formar  jovens 

cientistas,  mesmo  considerando  que  a  aristocracia 

portuguesa  não  se  interessava  muito  por  estudos 

científicos. 





1  VANDELLI,  Domingos,  Memórias  de  História  Natural,  Porto,  Porto 

Editora,  2003  (Coleção  Ciência  e  Iluminismo),  Introdução  e 

Coordenação Editorial de José Luís Cardoso. 
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Conforme  FALCÃO2  (1970)  e  FERREIRA3  (1971)  neste 

período,  Vandelli,  indica  seu  melhor  aluno  Alexandre 

Rodrigues Ferreira, este formado  naturalista, trabalhando 

no  Real  Museu  da  Ajuda  em  Lisboa,  a  realizar  uma 

viagem filosófica pelo Brasil passando pelas capitanias de 

Grão-Pará,  Rio  Negro,  Mato  Grosso  e  Cuiabá.  Então  em 

1783  aportou  em  Belém  do  Pará  com  poucos  recursos, 

levando apenas consigo, dois desenhistas, José Codina e 

José  Joaquim  Freire,  conhecidos  na  época  como 

riscadores, além, de um botânico Agostinho do Cabo. 

Mesmo  com  pouco  dinheiro  para  concluírem  a 

expedição,  estes  foram  incumbidos  de  descrever, 

recolher,  apontar  e  remeter  amostras  de  utensílios,  bem 

como,  minerais,  vegetação  nativa,  animais  em  formol, 

além  de  descreverem  fatos  políticos  e  filosóficos  dos 

lugares por onde passassem e enviar todo o material para 

o  Real  Museu  de  Lisboa.  Os  próximos  anos  após  sua 

chegada  ao  Brasil  foram  dedicados  a  percorrer  todo  o 



2  FALCÃO,  E.  C. Viagem  filosófica  às  Capitanias  do  Grão-Pará,  Rio 

Negro, Mato Grosso e Cuiabá. São Paulo: Gráfica Brunner, 1970. 

3  FERREIRA,  Alexandre  Rodrigues. Viagem  Filosófica  pelas 

Capitanias  do  Grão  Pará,  Rio  Negro,  Mato  Grosso  e  Cuiabá:  1783-

1792 (2 vols.). Rio de Janeiro: Conselho Federal de Cultura, 1971. il. 
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território  centro-oeste  brasileiro,  partindo  das  ilhas  de 

Marajó, Baião, Perdeneiras e Alcobaça, subiu o rio Negro 

e o rio Amazonas, navegou pelo rio Branco, rio Madeira e 

rio  Guaporé,  passou  pelo  rio  Prata,  rio  Cuiabá,  rio  São 

Lourenço,  terminando  sua  jornada  em  1791  pelo  rio 

Paraguai. 

Segundo  Bizzo  (2004)  muitos  espécimes  de 

animais  e  plantas  foram  enviados  para  Portugal,  porém, 

todo  esse  material  foi  mantido  no  Real  Museu  de  Lisboa 

sem  os  devidos  estudos.  Aqueles  eram  momentos 

políticos  conturbados  na  Europa;  na  época,  grande  parte 

destes  materiais  foi  perdida  para  mãos  francesas.  Esses 

espécimes 

foram 

encaixotados 

e 

enviados 

para 

universidades parisienses. 

Séculos  depois,  completa  BIZZO  (2004)  o 

professor  Mello  Leitão4  escreve  em  seu  livro  “A  Biologia 



4  Zoólogo  brasileiro,  fundador  da  Aracnologia  da  América  do  Sul, 

publicou  mais  de  198  artigos  sobre  taxonomia  e  aracnídeos, 

Catedrático  do  Colégio  Pedro  II,  no  Rio  de  Janeiro  na  década  de 

1910.  Descobriu  em  Campina  Grande  no  ano  de  1917  uma  espécie 

de  aranha  a  qual  nomeou    Lasiodora  parahybana.   Indicado  diretor de Zoologia do Museu Nacional em abril de 1931 e Presidente 

da  Academia  Brasileira  de  Ciências  entre  os  anos  de  1943  e 

1945. 
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no  Brasil”  publicado  originalmente  pela  editora  nacional 

em  1937,  que  muito  perdeu  o  Brasil  e  Portugal  por  esta 

falta  de  cuidado  e  zelo  com  seus  materiais  de  estudos 

coletados na expedição filosófica  ao  Brasil. Os franceses 

se apoderaram de todo este  material fazendo com que  a 

biologia brasileira sofresse um atraso significativo e criou-

se,  a  partir  daí,  uma  dependência  científica  para  com  os 

franceses: 



De  fato,  no  período  que  sobreveio  à 

derrota  de  Napoleão  na  Europa, 

extensa  região  da  costa  brasileira  foi 

reservada a pesquisadores franceses 

por 

determinação 

dos 

ingleses. 

Assim,  não  é  de  espantar  que 

Charles Darwin, e o Beagle, deixaram 

o Rio de Janeiro para ir diretamente a 

Montevidéu,  sem  aportar  em  Santos 

ou  em  outro  porto  do  Sul  do  Brasil, 

área reservada a franceses à procura 

de  espécimes  e  dados  cartográficos 

para  a  suas  extensas  coleções 

brasileiras. (BIZZO, 2004, p. 149). 





Essa  dependência,  que  se  estabeleceu  entre 

Brasil  e  França,  trouxe  grandes  problemas  aos  livros 

didáticos  utilizados  por  estudantes  brasileiros,  pois  o 

material  na  área  de  zoologia  era  escasso  e  baseado 

apenas em elementos da natureza africana, asiática e da 
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Oceania.  Nesses  manuais  havia  erros  grosseiros  em 

relação  à  fauna  e  flora  e  as  traduções  eram  errôneas. 

Portanto,  as  publicações  do  professor  Mello  Leitão  se 

transformassem  em  verdadeiro  marco  para  o  ensino  de 

Biologia no Brasil. 





Figura 1 – À esquerda o Livro “A Biologia no Brasil.” À Direita seu 

autor, o Professor Cândido Firmino de Mello Leitão. Fonte: Acervo 

digital do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 



Em seu livro “Zoologia” publicado no ano de 1917, 

o  docente  aponta  as  confusões  acerca  dos  erros 
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franceses, como animais da fauna brasileira misturados a 

animais  de  outros  continentes,  que  nos  livros  didáticos 

podem ser observados nos trópicos riscados sem nenhum 

cuidado  geográfico.  Nesse  sentido,  o  trabalho  dos 

professores  em  sala  de  aula  era  bastante  prejudicado; 

além  de  poucos  materiais  utilizáveis,  faltava  um  item  de 

importância primordial para o estudo da ciência, não havia 

uma  tradição  de  estudos  científica  brasileira,  que 

entendesse  as  problemáticas  educacionais  do  país,  na 

época,  para  o  efetivo  desenvolvimento  da  ciência.  Esse 

movimento,  no  entanto,  só  ganhou  peso  com  a  chegada 

da  República  e  as  fundações  de  pesquisa  e  estudos 

ligados  à  área  da  saúde  como  na  fazenda  de 

Manguinhos5  e  o  Instituto  Butantan6.  Ainda  sim,  existiam 

problemas  com  as  publicações  brasileiras;  estas  não 



5  No  Rio  de  Janeiro,  onde  se  encontrava  o  antigo  Instituto 

Soroterápico  Federal,  fundado  em  25  de  maio  de  1900  para  a 

fabricação  de  vacinas  contra  peste  bubônica.  Hoje  é  sede  da 

Fundação  Oswaldo  Cruz  desenvolvendo  pesquisas  na  área  de 

doenças infectocontagiosas e epidêmicas. http://portal.fiocruz.br/pt-br. 

6  O  Instituto  Butantan  é  o  principal  produtor  de  imunobiológicos  do 

Brasil, responsável por grande porcentagem da produção nacional de 

soros  hiperimunes  e  grande  volume  da  produção  nacional  de 

antígenos vacinais, que compõem as vacinas utilizadas no Programa 

Nacional  de  Imunizações  –  PNI,  do  Ministério  da  Saúde. 

http://www.butantan.gov.br. 
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contavam  com  estruturas  editoriais,  deixando  de  ser 

impressos  grandes  estudos  da  época,  queixa  esta  de 

grandes intelectuais como Monteiro Lobato. (Bizzo, 2004, 

p. 149). 

Décadas  depois,  no  governo  Vargas,  a  Biologia 

se torna referência no Brasil com a nova disciplina criada 

pelo  professor  Almeida  Junior7  intitulada  Biologia 

Educacional.  Como  material  para  as  aulas,  publicou  em 

1939  sua  primeira  edição  do  livro  Biologia  Educacional 

pela  Companhia  Editora  Nacional,  tido  como  material 

primordial  para  os  cursos  de  magistério  tinha  em  seu 

índice os objetivos para ser alcançados com temas sobre 

Evolução,  Genética,  Fisiologia  e  complementos  de 

estudos 

sobre 

a 

inteligência 

humana 

e 

suas 

características  hereditárias  e  raciais,  finalizando  os 

estudos  abordando  a  Eugenia8  e  a  Eutecnia9;  esse 



7 Catedrático da Universidade de São Paulo era médico especialista 

em  Paternidade  e  Filiação,  títulos  estes  que  para  a  época  era  de 

grande status e honra. 

8 Teoria que busca produzir uma seleção nas coletividades humanas, 

baseada em leis genéticas; eugenismo. 

9..Ciência  do  aperfeiçoamento  da  raça  pelo  melhoramento  do 

ambiente. 
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material,  ao  longo  dos  anos,  foi  sendo  reeditado  ate  a 

década de 1960. 





Figura 2 – À esquerda, Professor Almeida Junior. À direita, Segunda 

edição do Livro Biologia Educacional. Fonte: 

https://www.google.com.br/imagens 



Ainda na era Vargas, surge em meados de 1932, 

outro  movimento  em  favor  da  Escola  Brasileira  e  do 

ensino  de  Biologia.  Segundo  BORBA  (2013,  p.20   apud 

PARANÁ,  2008,  p.  46)  essa  ideia  de  uma  pedagogia 

nova,  modernizava  a  ação  educativa  e  procurava 
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substituir  o  tradicional  ensino  da  biologia.  Em  vez  de 

fórmulas  prontas  e  exercícios  de  imitação  e  repetição, 

procurava-se 

novas 

formas 

para 

aplicação 

dos 

conhecimentos  científicos  ligados  à  necessidade  de  se 

comprovar 

fatos 

através 

de 

experiências 

reais 

relacionando-os ao cotidiano e aproximando os conteúdos  

a  realidade  social  dos  educandos.  Nesse  sentido  Bizzo 

(2004)  complementa  a  informação  trazendo  a  luz  o 

Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova: 



[...] 

que 

em 

1932, 

falava-se 

justamente  da  necessidade  de  uma 

cultura  geral  e  do  imperativo  de 

recorrer  a  técnicas  e  experiências 

com 

as 

características 

da 

investigação  científica,  aplicada  de 

forma  cotidiana,  medindo  resultados 

e  modificações  nos  processos  e  nas 

técnicas desenvolvidas sob o impulso 

dos 

trabalhos 

científicos 

na 

administração dos serviços escolares. 

(BIZZO, 2004, p.150). 



Percebemos  diante  das  afirmações  acima  que 

toda  mudança  no  âmbito  escolar  ocorre  a  partir  de  um 

marco político e  mudanças governamentais que segundo 

KRASILCHIK (2000) sempre refletem nas escolas do país 
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e  em  cada  reforma  é  atingido  principalmente  o  ensino 

básico e o ensino médio das escolas públicas. 

Algumas  décadas  depois,  meados  de  1950, 

período  marcado  pelo  pós-Segunda  Guerra  Mundial  e 

também  pelo  processo  de  industrialização  que  levou  as 

ciências 

ao 

reconhecimento 

econômico 

e 

ao 

desenvolvimento  científico  e  tecnológico,  no  ensino  de 

biologia,  passa-se  a  incorporar  significativas  mudanças 

para  organizar  e  selecionar  os  conteúdos  biológicos 

segundo 

as 

atualidades 

sociais, 

valorizando 

os 

procedimentos 

de 

investigação 

como 

estratégias 

privilegiadas  de  ensino  e  aprendizagem.  (SÃO  PAULO, 

2010). 

KRASILCHIK  (2011)  mostra  em  seus  escritos 

que,  a  partir,  destas  mudanças  visionárias  para  a 

educação  científica,  a  disciplina  de  Ciências  Naturais 

passa  a  ser  subdividida  para  o  ensino  de  botânica, 

zoologia e biologia geral; a este ensino era incorporado à 

mineralogia,  geologia,  petrografia  e  paleontologia  e  os 

incluíam valor informativo, referindo-se a conhecimentos e 

considerava-se  o  valor  educativo/formativo  que  se 

baseava  no  desenvolvimento  do  indivíduo,  bem  como,  o 
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valor  cultural  que  garantia  a  contribuição  do  aluno  para 

com  a  sua  comunidade,  finalizando  com  o  valor  prático 

que  dava  ao  discente  base  para  aplicação  dos 

conhecimentos adquiridos em seu cotidiano. 

Nesse  sentido,  PORTO,  RAMOS  &  GOULART 

(2009)  destacam  que  a  educação  brasileira  buscava 

substituir  o  ensino  tradicional  pelo  movimento  da  Escola 

Nova,  trazendo  aos  alunos  uma  maior  liberdade  e 

autonomia  nos  estudos,  com  o  objetivo  de  utilizar-se  de 

aulas  práticas  para  ilustrar  as  aulas  teóricas;  como 

complementa  KRASILCHIK  (2011)  os  estudos  nesta 

época foram influenciados pela literatura europeia e norte-

americana, 

trazidas 

e 

utilizadas 

por 

professores 

estrangeiros que vieram trabalhar nas escolas superiores 

brasileiras  da  Universidade  de  São  Paulo,  dificultando  o 

aprendizado  por  se  tratar  de  materiais  mal  traduzidos  e 

mais  uma  vez,  como  já  visto  acima,  sem  as 
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